
 

 

PARECER DO CONSELHO FISCAL SOBRE O ORÇAMENTO CORRIGIDO DO GUARANI FUTEBOL CLUBE PARA O 
ANO DE 2021, ENVIADO PELO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 

 

Recebemos em Outubro de 2020 o orçamento para o ano de 2021, elaborado pelo Conselho de 
Administração e fizemos um parecer sobre o mesmo.  

Na reunião do Conselho Deliberativo de 21/12/2020, o orçamento foi reprovado e conforme o artigo 148, 
parágrafo 3º do estatuto social do Guarani Futebol Clube, o Conselho de Administração teria até 30 dias para 
apresentar as correções, o que foi realizado e enviado novamente na data de 19/01/2020. 

Marcamos nova reunião do conselho fiscal, na data de 26/01/2020, a qual discutimos o tema em questão. 
Gostaríamos de ter enviado este parecer com mais antecedência, mas infelizmente o tempo entre nossa 
reunião e a reunião de hoje foi curto. 

Pelo artigo 78, os pareceres e as representações do Conselho Fiscal, ou de qualquer de seus membros, 
poderão ser apresentados e lidos nas Reuniões do Conselho Deliberativo ou em Assembleia Geral, 
independentemente de publicação e ainda que a matéria não conste da ordem do dia. 

 

Sobre os itens que foram pontuados e as mudanças e/ou explicações, seguem abaixo: 

 

- Receita do campeonato paulista: Foi retirado o valor completo da renda de campeonato paulista (R$ 
700.000), pois não há garantia que haja público, nem que seja uma pequena porcentagem. 

- Receita do campeonato brasileiro: Foi diminuído o valor (de R$ 1.520.000 para R$ 1.000.000), atingindo o 
valor da média histórica. O Campeonato se inicia em Junho e há grande chance de retorno (pelo menos 
parcial) de público, contando já com a campanha de vacinação. Caso chegue perto do início do Campeonato 
e ainda não se vislumbre nenhuma possibilidade de volta, ou até com o plano de vacinação em atraso, é um 
item que deve ser alterado. 

- Receita do sócio campeão: Diminuíram pela metade o valor de receita com o programa (de R$ 80.000 por 
mês, para R$ 40.000). Atualmente temos pouco mais de mil pagantes, mas com a volta do público, espera-
se que possa voltar a atingir no mínimo, o dobro. 

- Receita da loja do clube: Este item não constava em nosso parecer anterior, pois os valores estavam baixos 
e dentro do normal. Porém o prazo contratual da empresa que administrava a loja acabou e já foram 
informados da devolução do espaço. Como devem chegar as novas camisas em Fevereiro, pode-se esperar 
uma movimentação até maior do que havia antes. 



 

- Adiantamento de cotas de TV: Sobre esta prática que há muitos anos ocorre no Guarani e em muitos outros 
times, mas que necessita ser extinta. Nos anos anteriores houve adiantamentos de cotas, que inclusive 
superaram o valor de 10% do orçamento, e tiveram de ser aprovadas pelo Conselho Deliberativo. Para o ano 
de 2021, o valor de adiantamento está colocado (em Outubro ainda não havia sido feito, por isso não 
constava no anterior). O valor é menor do que o adiantado no ano anterior e a nossa cobrança é que cada 
vez menos seja necessário utilizar desta escapatória financeira. 

- Salários e gastos da categoria de base: Os valores foram diminuídos, pois não há previsão de retorno dos 
campeonatos de base. 

- Permutas: Informamos que achávamos que pelos nossos cálculos iniciais, não atingiríamos este valor. O 
Conselho de Administração então nos passou a relação de valores e permutas já fechadas para o ano de 
2021, devendo atingir até mais do que o estipulado. 

Tendo a “Coopus” com assistência médica para os funcionários, “Nutrata” com um bom valor de 
suplementos, “Maior Seguros” com seguros para atletas e funcionários, “Husqvarna” com os robôs e 
maquinário que cortam a grama do Brinco, entre outras como “Lindoya”, “Brazilian Tintas”, “Xereta”, 
“Pastifício Selmi”, “Projlab” e etc. O Conselho de Administração poderá falar melhor sobre o assunto durante 
a reunião. 

- Patrocínios: O Conselho de Administração nos informou que já fechou alguns contratos de patrocínio para 
o ano de 2021, atingindo no mínimo o valor estipulado. Já há contratos fechados com a Asa, Vbank, Aluam, 
Projlab e ainda estão em tratativas avançadas, com pelo menos mais dois patrocinadores. O Conselho de 
Administração poderá falar melhor sobre o assunto durante a reunião. 

- Venda de atletas: O valor foi diminuído (de R$ 10.000.000 para R$ 6.000.000). De fato, atualmente temos 
muitos garotos que acabaram subindo para o profissional e já estão jogando. Dentre eles Bidu, Renanzinho, 
Matheus Souza e Eliel. Ainda há outros com potencial de venda. Lembramos que em 2012 vendemos Bruno 
Mendes por pouco mais de R$ 7.000.000 milhões, tendo esta, sido a maior venda de um atleta do Guarani. 
Também vale lembrar que possuímos 20% do atleta Gabriel Menino, com grande valor de multa e que deve 
nos render um bom valor em caso de venda.   

- Timemania: Esse item não consta do orçamento. Nossa conta é que cerca de 8 a 9 milhões de reais já 
tenham sido de nosso direito em abatimento de dívidas. Estamos aguardando um parecer da empresa de 
contabilidade sobre este tema. 

- Salários do futebol profissional (atletas + staff): Valor foi diminuído (de R$ 1.386.500 por mês para R$ 
1.107.500 – redução de 20%) e muito próximo do que é o atual. 

- Aluguéis: Este item não estava no parecer anterior. Estão contando com receita do aluguel do ginásio 
reformado, além de aluguéis do próprio estádio Brinco de Ouro e também de locações de espaços 
publicitários que já estão fechados (na ordem de R$ 50.000). 

- Outras receitas: Este item também não estava no parecer anterior, mas achamos por bem explicar melhor. 
Há valores penhorados em conta com grande possibilidade de liberação através da justiça do trabalho, além 



 

de recebimentos de valores atrelados a processos judiciais. O Conselho de Administração pode falar melhor 
sobre este item. 

- Impostos: Há cobrança por parte do Conselho Fiscal e do Tribunal do Trabalho sobre este item. 

- Água e esgoto: Estes valores devem ser diminuídos com as obras que foram feitas e com uso de caminhões 
pipa. O Conselho de Administração está buscando uma forma de parcelamento desta dívida. 

- Pendências 2019: Salários e rescisões que ficaram em aberto. Do ano de 2020, a grande maioria das 
rescisões tem sido pagas de forma parcelada. O Conselho de Administração pode explicar minuciosamente 
como tem sido feito. 

 

CONCLUSÃO: 

 

Independente de nosso parecer e opiniões sobre o orçamento, será de extrema valia o acompanhamento 
integral desta reunião pelo presidente do Conselho de Administração, que poderá colocar seus pontos e 
explicar os números de forma mais transparente e minuciosa possível. 

 

Um orçamento enxuto, porém real, pode continuar nos levando a uma situação financeira mais tranquila e 
sem atrasos de salários. Neste ano de pandemia, ouvimos falar de cerca de 50% dos times da série B com 
atrasos, sendo muitas vezes sobre altos valores. 

 

Caso os valores fiquem acima do previsto, sobra margem para ser usado de outra forma. Lembrando ainda 
que por algumas vezes acabamos passando por situações de penhora de contas e que não tem como serem 
colocadas no orçamento. 

 

Lembramos que a partir de 2021, também iniciaremos um cronograma do orçado X realizado, mês a mês, 
para melhor acompanhamento das contas.  

 

Este parecer foi feito pelo presidente do Conselho fiscal, com base nas informações e discussões dos 
membros do Conselho Fiscal em suas reuniões sobre o tema. 


